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Mário Pedrosa -Teacher of History at the College Pedro II
RESUMO: Este artigo trata de apresentar uma das facetas pouco exploradas de Mário Pedrosa: o de professor de História. Aqui apresentarei a trajetória de Pedrosa como professor do Colégio Pedro II (CPII), desde seu ingresso como professor interino até o concurso à qual ele almejava participar. Professor interino desde 1953 a sua carreira no CPII foi um tanto irregular, entretanto, isso não o impediu de escrever uma tese para concorrer a cadeira de história geral e do Brasil no CPII, em 1955. Com o título Da Missão Francesa – Seus Obstáculo Políticos, a tese não chegou a seu defendia. Por muito tempo esquecida, essa tese foi um dos primeiros estudos a desconfiar de forma direta e documentada da iniciativa exclusiva de D. João VI sobre a vinda desses artistas franceses ao Brasil. 
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ABSTRACT: This article deals with present one facet unexplored Mario Pedrosa: the history teacher. Here I will present Pedrosa's career as a professor of the College Pedro II (CPII), since joining as acting teacher to the competition to which he longed to attend. Acting teacher since 1953 his career in CPII was somewhat vague, however, this does not prevent him from writing a thesis to compete for the chair of general history and in Brazil CPII in 1955. Titled: The French Mission - Their Political Obstacle, the thesis has not reached his defending. For long forgotten time, the thesis was among the first studies to suspect directly and documented the exclusive initiative to John VI about the arrival of these french artists to Brazil.
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Na década de 50, Pedrosa era reconhecido como um dos mais importantes teóricos e críticos de arte do Brasil, escrevendo em vários jornais e lecionando como professor de história do CPII. Além disso, estava envolvido tanto com as iniciativas da arte concreta que se formava no Rio de Janeiro em torno do Grupo Frente quanto no projeto das bienais de arte de São Paulo. Essa intensa atuação, principalmente no período que compreende as décadas de 1940 a 1960, deve ser compreendida de acordo com o capital social adquirido por Pedrosa ao longo de sua trajetória como crítico de arte e militante político.1
Incentivado pelo clima de democratização da vitória dos aliados na Segunda Guerra Mundial e da abertura política do regime de Getúlio Vargas, conquistada por pressões e mobilizações internas, Pedrosa decidiu voltar ao Brasil e passou a morar no Rio de Janeiro em 1945. Dali, deu continuidade a sua combatida militância política, fundando o semanário Vanguarda Socialista, na qual encarregou-se de escrever muitos editoriais. Tornou-se um dos responsáveis pela formação da organização denominada União Socialista Popular.
O Vanguarda Socialista2 foi lançado em 1945, meio a um turbilhão de eventos que agitaram não somente o Brasil como todo o mundo, recém-saído da 2ª Guerra Mundial. No Brasil, o Estado Novo chegava ao seu fim, o que fazia a esperança na redemocratização ressurgir. Este período também é marcado pelo retorno do PCB e de seu líder Luis Carlos Prestes, agora livres da ilegalidade e envoltos em um prestígio nunca antes obtidos nas fileiras da esquerda nacional. Neste momento o Vanguarda Socialista veio à tona lançando novas luzes sobre a esquerda brasileira, opondo-se não apenas ao regime totalitário de Getúlio Vargas, mas, também, ao stalinismo do PCB. Edmundo Moniz, que participou ao lado de Mario Pedrosa do Vanguarda Socialista, esclarece o que era pretendido com o jornal:
A Vanguarda Socialista procurou abrir um amplo debate doutrinário, tendo o marxismo como base, no campo econômico, social, político, científico, filosófico, literário e artístico. O principal objetivo era abrir um largo debate sobre o socialismo. Procurava não ter nada de reformista ou revisionista (...). Ao contrário, a Vanguarda queria discutir o marxismo sem a falsa ortodoxia que vinha sendo imposta pelo Partido Comunista, pelo stalinismo. Queríamos até mostrar que o marxismo era passível de novas aquisições (...). Nós queríamos ter e tínhamos uma interferência na vida política brasileira (...). Enfim, queríamos nos desprender das velhas fórmulas, trocando a letra morta pela realidade viva (...). Tínhamos a necessidade de rediscutir a clandestinidade a que nos obrigou o Estado Novo. (MONIZ,1985)
Como redator-chefe do Vanguarda Socialista, Pedrosa3 passa a buscar um socialismo democrático na linha de Rosa Luxemburgo4. Os artigos publicados no semanário procurava ajustar contas com a Revolução Russa e o bolchevismo, contrapondo à concepção autoritária do partido de vanguarda leninista, defendendo um socialismo democrático como criação autônoma das massas, centrado na autogestão da sociedade em todos os níveis, a começar pela produção. Entretanto, caráter altamente teórico e sofisticado do semanário fazia com que fosse lido apenas por intelectuais, levando o grupo ao isolamento.5
Durante processo de redemocratização em 1945, diversas correntes socialistas haviam se formado, entre eles a União Socialista Popular de Mário Pedrosa. Havia também a Esquerda Democrática, “ala esquerda” da União Democrática Nacional (UDN) que reunia desde antigos militantes como Nestor Duarte e João Mangabeira até membros do PCB como Astrojildo Pereira e Caio Prado Júnior, passando por pequenos grupos como a União Democrática Socialista de Antonio Candido e Aziz Simão. Com a legalização do PCB, os antigos comunistas retornaram ao Partidão, a União Socialista Popular se uniria à Esquerda Democrática, que daria origem a Partido Socialista Brasileiro (PSB). Antonio Candido resume esta união:
Quando se fundou a Esquerda Democrática, em agosto de 1945, entraram para ela grupos e pessoas de vários matizes, desde liberais socializantes e antigos tenentistas até ex-trotskistas, não faltando simpatizantes do stalinismo, além de socialistas independentes, como o meu grupo. A certa altura, os integrantes do Vanguarda Socialista quiseram também incorporar-se. Nós, de São Paulo, manifestamos pleno acordo, mas houve resistência no Rio, onde a influência stalinista era acentuada. Apesar das reservas, eles acabaram não apenas entrado, como o seu jornal se tornou órgão de seção carioca, que não tinha conseguido ter um periódico, ao contrário de São Paulo, onde fundamos e mantivemos a Folha Socialista. Pouco depois, em 1947, a Esquerda Democrática passou a denominar-se Partido Socialista Brasileiro, por cessão dos socialistas remanescentes pelos quais fora fundado em 1933. (CANDIDO, 2001, p.15).
Por sua crítica ao stalinismo, o PSB conseguiu reunir intelectuais como Rubens Braga, José Lins do Rego, Joel Silveira, Hélio Pellegrino e Sérgio Buarque de Hollanda. O novo partido conseguiu se enraizar na União Nacional dos Estudantes (UNE) entre 1947 e 1950 através das presidências sucessivas de Roberto Gusmão e Rogê Ferreira. Entretanto, jamais conseguiu se expandir para além dos setores intelectualizados e da região de São Paulo ou Recife (cujos prefeitos entre 1955 e 1964 foram do PSB). Sua inserção entre a classe trabalhadora era também baixa, mantendo-se como partido de intelectuais e lideranças de esquerda.6
Apesar do desacertos com o PSB, a atividade de crítico de arte ganha importância na vida de Pedrosa. Em 1947, Pedrosa foi enviado à Europa pelo jornal Correio da Manhã, para fazer reportagens relacionadas com a instalação de refinarias de petróleo. Aproveitou a ocasião para entrevistar grandes personalidades como André Gide, Albert Camus, André Malraux, David Rousser e James Burnham, além de conhecer na Itália o pintor Giorgi Morandi, de que se tornou amigo. De volta ao Brasil, ele começa a se interessar pelo trabalho desenvolvido pelos pacientes do Centro Psiquiátrico Nacional, sob os cuidados da psiquiatra Nise da Silveira. A partir de então, Pedrosa passou a colaborar com Nise e seus pacientes nos ateliês de pintura e de modelagem da seção de terapêutica ocupacional, no Centro Psiquiátrico Pedro II. A criação do Museu de Imagem do Inconsciente, em 1952, seria um dos resultados dessa iniciativa.

No ano seguinte, quando da primeira visita de Alexander Calder ao Brasil, proferiu uma conferência sobre o escultor norte-americano no auditório do Ministério da Educação e Cultura, no Rio de Janeiro e no Museu de Arte Moderna, em São Paulo. Usando o trabalho de Calder como exemplo, Pedrosa começa a sua incessante divulgação da arte abstrata e geométrica como um caminho a ser seguido pelos artistas brasileiros, ainda presos aos ditames dos primeiros modernistas.7 Ele considerava que o abstracionismo era uma arte revolucionária, pois deixava se der elitista e podia ser compreendida por todos os povos, tornando possível o ideal de uma civilização mundial. Era o que Pedrosa defendia em seus artigos no Correio da Manhã, a partir de 1945.8
Ao participar de diversos círculos sociais e exercer diversas funções no campo artístico, Pedrosa foi, pouco a pouco, credenciando-se como uma autoridade capaz de influenciar um grupo de artistas, modificar os parâmetros de avaliação das obras de arte e até mesmo de criticar a estrutura administrativa dos estabelecimentos artísticos da qual fez parte. Essa condição de especialista fica evidente no papel de mediador que Pedrosa exerce no campo artístico brasileiro entre os anos 40 e 60: como diretor do Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, entre 1952 e 1958, responsável por mediar a entrada dos artistas de vanguarda nesses espaços de exposição, de intermediar bolsas de estudo no exterior e exposições de arte para os principais artistas do país. Sobre este período, o sociólogo Luciano Martins tem a dizer:
Conheci pessoalmente Mario Pedrosa em meados dos anos 50. Em sua casa, em Ipanema, ele mantinha o que na tradição intelectual francesa se chamaria um salon. E é esse seu lado “instituição”. Por lá, impreterivelmente, todos os sábados à noite, passavam jovens intelectuais e artistas, suficientemente independentes para recusar ortodoxias, ou politicamente ignorantes e inquietos (como eu), na

busca de marcos de referências para construírem uma visão de mundo que a universidade era então incapaz de lhes dar. Foi estimulado por Mario, por exemplo, que estudei a Revolução Russa, que li Trotski, que entrei em contato com Socialisme ou Barbarie e que mergulhei nas obras seminais de Karl Mannheim e de Schumpeter. Na casa de Mario e Mary se dava uma espécie de encontro de águas. O convívio entre os velhos amigos e companheiros de Mario, como Barreto Leite Filho e Lívio Xavier (com o racionalismo erudito do primeiro e o ceticismo mordaz do segundo muito aprendi), os artistas e intelectuais inovadores como Lygia Clark, Aluizio Carvão, Franz Weissman, Milton da Costa, Ivan Serpa, Helio Oiticica, Almir Mavignier, Abrão Palatinik, Ferreira Gullar, Lygia Pape, Carlinhos de Oliveira, Oliveira Bastos e, ainda, a figura flamejante de Helio Pellegrino e jornalistas de talento como Cláudio Abramo, Janio de Freitas e Newton Carlos, para citar apenas alguns que agora me ocorrem. Nessas reuniões, animadas apenas por um ou dois cafezinhos, que Mary trazia de vez em quando, nas pausas de suas muito concretas e às vezes irreverentes intervenções (…), se discutia de tudo. A situação internacional, a evolução do mundo comunista, as tendências do capitalismo, a revisão do marxismo, as expressões da arte no mundo e no Brasil, a política do cotidiano brasileiro e os rumos do país. (…) Era uma gente interessante e estimulante. Certamente muito mais do que aquela que eu encontrava no curso de Ciências Sociais que então iniciava na Faculdade de Filosofia. E isso explica, em parte, o fascínio que Mario Pedrosa e seu círculo então exerciam sobre grande parte da intelectualidade jovem e independente de então. Mas não era isso (apenas) que fazia de Mario Pedrosa um fenômeno intelectual. O que o constituía como tal eram tanto sua acumulação intelectual num amplo leque de conhecimentos como sua permanente abertura ao novo, resultantes de uma fecunda inteligência aliada à insaciável curiosidade intelectual. O que o constituiu também como tal foi sua real contribuição para o entendimento do mundo, ou para uma maneira inteligente de procurar entendê-lo, contribuição que socializava mediante essa espécie de reedição do método socrático. (MARTINS, 2001, pp. 33-35).
No ano de 1949, ele tenta a vida como professor. Presta o concurso para a cátedra de História da Arte e Estética da Faculdade de Arquitetura do Rio de Janeiro, com a tese Da natureza afetiva da forma na obra de arte. Apesar de ele ficar em segundo lugar no concurso, sua tese foi considerada uma das primeiras do mundo a tratar das questões estéticas da arte sob o ponto de vista de Gestalt. Em 1951, participou do concurso da Faculdade de Arquitetura, tornando-se livre-docente. Em 1952, começa a lecionar na tradicional escola carioca, o Colégio Pedro II.

Apesar da grande quantidade de artigos e teses que tratam de seu desempenho como crítico de arte, militante político ou líder de movimentos artísticos, estudos sobre a sua atuação como docente do CPII são poucos, sendo apenas citado aqui ou acolá. Documentos que poderiam fornecer algumas pistas sobre isto são escassas, mesmo em instituições como a Biblioteca Nacional (responsável pelo Acervo Mário Pedrosa) e o Núcleo de Documentação e Memória do Colégio Pedro II (NUDOM).9 Entretanto, no livro Grandezas do Colégio Pedro II, Segismundo nos dá uma pista sobre a atuação de nosso crítico no CPII:
Ignoro a razão que o levou a trabalhar num Colégio para ele certamente retrógrado, em nada favorável à mudança de rumos porque viveu pelejando. Fato é que lecionou em São Cristóvão, um tanto misterioso e apagado. (SEGISMUNDO,1996).
A razão de sua atuação ter sido “um tanto misterioso e apagado”, como apontou Segismundo, deve-se ao tipo de contrato de trabalho que ele assinou. No Diário Oficial da União (DOU) de 06 de março de 195210, consta que Pedrosa ingressou no CPII11 como professor interino da cadeira de História Geral, vago em virtude da exoneração do professor Álvaro de Barros Lima. Este tipo de contrato temporário era previsto no artigo 300 do Regimento Interno do CPII de 1953. Nela a instituição poderia confiar a professores contratados a regência por tempo determinado, de qualquer disciplina do círculo secundário. Este contrato era proposto pela Direção do CPII ao Ministro do Estado, mediante indicação de um catedrático, com justificativas amplas das vantagens didáticas de tal indicação. 

Mas outro fato contribuiu para a sua breve carreira como professor do CPII. No ano de 1953 Pedrosa organizou o programa artístico da II Bienal de São Paulo, o que exigiu quase um ano de permanência na Europa. Nesta viagem, Pedrosa conseguiu reunir obras de artistas como Pablo Picasso, Henry Moore, Marino Marini, Alexander Calder, entre outros. No ano seguinte, ele retornaria ao Brasil, reassumindo suas funções como jornalista12 e professor do CPII. 

Em um depoimento publicado no livro Mário Pedrosa e o Brasil, Martins lembra um fato curioso que o próprio Pedrosa contou nas reuniões que ocorriam na sua casa em Ipanema:
Mas é preciso qualificar essa palavra. Porque ele o fazia de forma muito especial: sem nunca impor nada, por meio do simples exercício de sua inteligência, com um ouvido atento ao que os outros diziam e com essa capacidade, rara em intelectuais, de nem sempre levar muito a sério o que eles próprios afirmavam, ou o que os outros diziam. Não havia qualquer empáfia ou pretensão de impor verdades. Muito ao contrário, em geral brilhava em Mario, mesmo quando dizia as coisas mais sérias, um olhar travesso. Lembro-me sempre, por exemplo, de que quando a necessidade de ganhar a vida o converteu em professor de História do Brasil no ginásio do Colégio Pedro II, um dia chegou em casa exultante pelo lúcido engano de um aluno pouco afeito ao manejo de advérbios. Na resposta que dera à questão sobre o que havia sido a Inconfidência Mineira, o menino escreveu: “Uma evolução de intelectuais, aliás fracassada”. (MARTINS, 2001, pp. 34-35).
Foi no ano de 1955 que o CPII abriu um edital para o provimento da cátedra de História Geral e do Brasil, que naquele momento se encontrava vaga. Poderiam inscrever-se neste concurso, segundo o Regimento da instituição, as seguintes pessoas: os membros do corpo docente do CPII, os professores efetivos da disciplina, os portadores de diploma de licenciatura do curso em questão e pessoas de notório saber13. 

No ato da inscrição14,o candidato precisava depositar 50 exemplares de uma tese sobre assunto original da disciplina em concurso, de escolha do candidato, além de documentos relativos e a atividade literária ou científica, sempre relacionadas com a disciplina em concurso. Após a apreciação dos documentos apresentados no ato da inscrição, a Congregação do CPII publicava, no Diário Oficial, os horários e os candidatos aprovados para o concurso das provas.

No que diz respeito ao concurso de provas, a Congregação do CPII avaliavam os candidatos da seguinte forma: prova de defesa da tese (apresentação oral do trabalho perante uma banca examinadora), prova escrita e prova didática. Todas as provas e os julgamentos da concurso eram realizados em sessão pública, exceto a prova escrita. A aprovação do candidato saía em Diário Oficial.

Professor interino de história desde 195215, e com a necessidade de “ganha a vida”, Pedrosa intencionava prestar este concurso com a tese Da Missão Francesa: Seus Obstáculos Políticos16, mas essa tese não chegou ser defendida, permanecendo inédita por muito tempo. Ela só veio ao conhecimento público graças ao livro organizado por Otília Beatriz Fiori Arantes: Acadêmicos e Modernos: Textos Escolhidos III, publicado no ano de 1998.

No DOU do dia 13 de maio de 1955, informa a instalação dos trabalhos da Comissão Julgadora para o concurso ao qual Pedrosa almejava. Neste documento estão definidas as datas e os horários das provas dos candidatos inscrito. O nome de Pedrosa, porém, não está na lista dos concorrentes. Já no DOU de 09/07/1955, consta que Pedrosa foi exonerado de suas funções como professor catedrático do CPII, sendo nomeando em seu lugar o professor Pedro Calmon Moniz de Bittencourt.

Como se vê, são poucas as informações que poderiam nos esclarecer sobre a atuação de Pedrosa como professor do CPII. Das documentações existentes, podemos concluir que Pedrosa tinha a intenção de concorrer ao concurso da cátedra de História Geral e do Brasil do CPII (1955), tanto que escreveu uma tese. Entretanto, o seu nome não figurava na lista dos candidatos para o concurso em questão.

Os documentos não esclarecem os motivos da não participação de Pedrosa no concurso. Entretanto, podemos deduzir que isto se deve a sua intensa atuação como critico de arte. Na década de 50, Pedrosa foi curador da II Bienal (1953) e secretário-geral da IV Bienal (1957), quando também se torna vice-presidente da Associação Internacional de Críticos de Arte (AICA) entre os anos de 1957-70. É como membro da AICA que organiza, em 1959, o Congresso Extraordinário de Críticos de arte, que tinha como um dos objetivos promover uma discussão sobre a cidade de Brasília. Além disso, trabalhava como crítico de arte nos jornais cariocas: Tribuna da Imprensa (1950-54), Jornal do Brasil (1957) e em diversos periódicos e revistas para exposições e mostras de arte.
Apesar de não concorrer ao concurso, Pedrosa escreveu um dos mais originais e brilhantes trabalhos sobre o episódio da “missão francesa”. Essa tese, por muito tempo esquecida, foi um dos primeiros estudos a desconfiar de forma direta e documentada da iniciativa exclusiva de D. João VI sobre a vinda desses artistas franceses ao Brasil. 
Ela foi escrita com a intenção de concorrer à cadeira de História Geral e do Brasil do Colégio Pedro II em 1955. Ela ficou inédito até ser impressa pela primeira vez na publicação organizada por Otília Arantes. Na tese, Pedrosa trabalha como um historiador, principalmente com o cuidadoso manejo das fontes, na pesquisa minuciosa a respeito de personagens e fatos que cercaram a vinda da família real portuguesa para o Brasil e seus desdobramentos na cultura brasileira.

Ao longo da tese, o nosso crítico estabelece um profícuo diálogo com os dois principais historiadores que haviam tratado do assunto na época: o historiador Afonso d'Escragnolle Taunay e Adolfo Morales de Los Rios Filho. Diferentemente dos dois autores, Pedrosa não se atém ao aspecto episódico da chegada dos artistas neoclássicos ao Brasil. Sua análise apoia-se num exame do intrincado jogo político e diplomático do período em que d. João VI esteve no Brasil. Desse modo, amplia-se a visão sobre a história da arte do oitocentismo. Tira a história artística do âmbito do mero anedótico, inserindo-a no espaço político. Por causa disso, a sua tese conservou a sua originalidade, mesmo com a descoberta posterior de novos documentos a respeito do tema e o aprofundamento das pesquisas sobre os artistas franceses e a instalação da Academia de Belas Artes no Rio de Janeiro.

Além disso, a tese também traz alguns elementos importantes para redirecionar os estudos posteriores sobre a “missão francesa” que trouxera ao Brasil do século XIX o neoclassicismo. Segundo Pedrosa, o movimento vindo de fora teria contribuído para interromper uma via original que se cristalizava no Brasil: o barroco brasileiro. Esta forma regionalizada produzida a partir da tradição barroca recebida de Portugal e que assumia com artistas como Aleijadinho uma expressão singular e nunca vista em outras partes do mundo.

A escolha de Pedrosa não deixa de provocar alguma curiosidade. Pode-se apontar pelo menos dois aspectos que ajudam a entender a opção de Pedrosa por escrever uma tese justamente sobre a “missão francesa”. O cargo para qual se candidatava era numa das instituições mais tradicionais do país. O CPII era uma instituição destinada as elites do Segundo Reinado e sendo, naqueles anos 50, um espaço em que temas relativos ao oitocentismo eram muito bem recebidos. Ma talvez a preocupação de Pedrosa com a “missão francesa” possa ser compreendida de um ponto de vista mais amplo.

Um exame rápido na historiografia sobre arte brasileira publicada nos anos 40 e 50 é bastante elucidativo para mostrar a força que os “acadêmicos”, como diria Pedrosa, ainda tinham em 1950. No ano de 1941 são publicados Grandjean de Montigny e a evolução da arte brasileira, de Adolfo Morales de Los Rios Filho e a Pequena História das artes plásticas no Brasil, de Carlos Rubens. Francisco Aquarone e Queiroz Vieira publicam Primores da Pintura no Brasil. No ano seguinte é a vez do clássico O Ensino artístico, subsídios para sua história, de Morales de Los Rios  Filho. Em seguida são publicados monografias sobre Araújo Porto Alegre e Eliseu Visconti. Também Francisco Marques dos Santos escreve longos artigos sobre a arte do século XIX, publicados em revistas como a Revista do SPHAN ou Novos Estudos. Em 1953, Rodrigo Mello Franco de Andrade publica A paisagem brasileira até 1900, no catálogo da II Bienal de São Paulo. No ano seguinte Alfredo Galvão publica seus Subsídios para a história da Academia Imperial e da Escola Nacional de Belas Artes. Em 1956 é a redição ampliada do clássico de Afonso Taunay, A Missão Artística de 1816, e de O Liceu de Artes e Ofícios e seu fundador. Antes da década de 50 terminar seriam publicados artigos sobre Almeida Jr., Rodolfo Amoedo, Araújo Porto Alegre e teriam início publicações como os Cadernos de Estudo da História da Academia Imperial das Belas Artes (1958) e dos Arquivos da Escola Nacional de Belas Artes (1959).

Naqueles tempos, a “arte acadêmica” era muito presente na vida cultural do país. A história da Academia de Belas Artes e seus artistas, atraíam a atenção dos leitores e admiradores de arte. Divulgadas em revista como do SPHAN e a Novos Estudos ou publicadas em instituições tradicionais na época como o Instituto Histórico, o Museu Nacional, tinham todos como foco principal a arte acadêmica. 
O interesse de Pedrosa pelo tema dos artistas acadêmicos, e principalmente pela “missão francesa”, pode ser compreendida como uma tentativa de uma reavaliação não só do modernismo, como também de sua história da arte brasileira. A tese fora escrita em um período em que o nosso crítico estava envolvido em várias frentes: a defesa da arte abstrata, o novo urbanismo de Brasília, a consolidação das bienais, entre outras coisas. 
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NOTAS
1
A convivência de Pedrosa com militantes trotskistas norte-americanos, durante seu exílio nos Estados Unidos entre 1938 e 1945, teria contribuído para que ele reformulasse não apenas seu posicionamento político, como também suas concepções sobre o fenômeno artístico.

2
O Vanguarda Socialista foi organizado e editado por um grupo formado pelo próprio Mário Pedrosa, Geraldo Ferraz, Hilcar Leite, Edmundo Muniz e Nelson Veloso, mas seus artigos contavam também com a colaboração de muitos outros intelectuais de esquerda, tais como Arnaldo Pedroso D'Horta, Patrícia Galvão (Pagu) e Aristides Lobo; uns formados na tradição marxista e outros não.

3
A sua estadia na Europa, os cursos na Universidade de Berlim, o contato com os surrealistas, a militância política na Oposição de Esquerda, os oito anos de exílio nos Estados Unidos, a ruptura com o trotskismo e a sua ligação com as ideias de Rosa Luxemburgo, tudo isso fazia de Mário Pedrosa um marxista não dogmático, aberto às necessárias releituras que os tempos exigiam do materialismo histórico

4
Rosa Luxemburgo (1871-1919) foi filósofa e economista marxista polaca-germana. Tornou-se mundialmente conhecida pela militância revolucionária ligada à Social-Democracia do Reino da Polônia e Lituânia (SDKP), ao Partido Social-Democrata da Alemanha (SDP), ao Partido Social-Democrata Independente da Alemanha (USPD). Participou da fundação do grupo de tendência marxista do SPD, que viria a se tornar mais tarde o Partido Comunista da Alemanha (KPD).

5
Em 1948 o Vanguarda Socialista é entregue ao recém-criado Partido Socialista Brasileiro (PSB). Ao entregar o jornal ao PSB, Pedrosa deixou o seu cargo de diretor do jornal, entregando-o para Hermes Lima, um dos fundadores do PSB. Naquela ocasião, Pedrosa e os demais membros do semanário viram no PSB a concretude de seus objetivos.

6
Aquilo que prometia, a princípio, ser uma nova experiência de organização na esquerda partidária brasileira terminava como mais um partido no jogo institucional. Pedrosa se candidata a deputado em 1950, sem sucesso. Dentro do PSB, permaneceria até a dissolução do partido em 1965.

7
Sob a sua influência, se organizou no Rio de Janeiro o primeiro núcleo de artistas ligados à arte abstrata – Grupo Frente – que contava com artistas como Lygia Clark, Lygia Pape, Aluísio Carvão, Ivan Serpa.

8
Inovações importantes no campo artístico acontecia naqueles anos: os museus de arte moderna de São Paulo e do Rio de Janeiro, juntamente com as Bienais, começavam a difundir para o público as últimas tendências internacional, principalmente o abstracionismo.

9
Ambas instituições localizadas no Rio de Janeiro.

10
Os Diários Oficiais da União (DOU) utilizados neste trabalho foram consultados na Biblioteca Nacional e na Biblioteca do Ministério da Fazenda, ambos localizados no Rio de Janeiro. 

11
Após 1950, houve a necessidade de ampliação do número de vagas para o ensino secundário e, com isso, foram criadas as Seções Norte (Engenho Novo) e Sul (Humaitá), em 1952, e Tijuca, em 1957. Todas eram externatos. O internato, localizado em São Cristóvão, passou a funcionar em regime semi-internato e, mais tarde, como externato.

12
Neste período, Pedrosa vive também do jornalismo: além de continuar até 1951 escrevendo críticas de arte para o Correio da Manhã, faz o mesmo para o jornal carioca A Tribuna da Imprensa entre 1950 e 1954, escreve artigos sobre artes visuais para o Jornal do Brasil entre 1957 a 1971, e colabora também na Folha de São Paulo.
13
Sobre esta modalidade, a pessoa de notório saber deveria passar por uma avaliação da Congregação do CPII.

14
O candidato precisava pagar uma taxa de inscrição que na época (1955) custava Cr$ 100,00.

15
Pedrosa dava aula no CPII (Seção São Cristóvão).

16
No Acervo Mário Pedrosa, localizado no setor de Manuscritos da Biblioteca Nacional, existe dois exemplares da tese (datilografados).
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